
   

 

 

 

 

 

Memorial Descritivo 

UBS EUGÊNIO MALACARNE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO 

NORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO DOMINGOS DO NORTE - ES 

2023 



                                                                                                                            
 

 

  Página 2 de 23 

1.1 INTRODUÇÃO 

O presente memorial visa descrever os materiais, especificações técnicas e os serviços 

arquitetônicos a serem executados para a reforma da Unidade de Saúde Eugênio 

Malacarne. 

O projeto visa atender a demanda social existente tendo em vista o grande crescimento 

populacional do município nos últimos anos. 

Trata-se de um projeto de reforma da edificação da Unidade de Saúde existente, 

totalizando 642,95m² de área construída. 

Considera-se para o Pavimento térreo, após a reforma, os seguintes ambientes: 

Recepção, triagem, arquivo, administração, sala a definir, w.c. PNE, área verde, 

circulação: 01, 02, 03 e 04, dormitório: 01, 02 e 03, vestiário, w.c.: 1, 2 e 3, lavanderia, 

sala a definir 2, depósito, cozinha, área de ventilação, leito: 01, 02 e 03, sala vermelha, 

sala de medicação, consultório: 01 e 02, CME e expurgo, w.c. masculino e w.c. feminino, 

sala de espera noturna. 

Área externa: Acesso, área gramada.  

O Projeto Padrão desenvolvido, tem capacidade de atendimento de até 3 atendimentos 
simultâneos, 6 leitos para internação e sala de medicação ampla. 

O projeto arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades da secretaria de saúde do 
município, com a finalidade de qualificar e atender ao cidadão, com mais conforto, 
segurança e qualidade, o projeto adotou os seguintes critérios: 

• Facilidade de acesso;  

• Circulação com piso contínuo, sem degraus, desníveis ou juntas, com garantia de 
acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050;  

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na 
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 
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1- MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 

 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados de 

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes 

critérios: 

• Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham 

idêntica função e apresentam as mesmas características exigidas nos 

projetos. 

• Materiais ou equipamentos similar-semelhantes – Que desempenham 

idêntica função, mas não apresentam as mesmas características exigidas 

nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – 

Que durante a execução foram identificados como sendo necessários ou 

desnecessários à execução dos serviços e/ou obras. 

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às 

especificações dos projetos e deste memorial. Na comprovação da 

impossibilidade de adquirir e empregar determinado material especificado 

deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à manifestação do 

Responsável Técnico pela obra. 

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes 

pressupõe, para que seja autorizada, que o novo material proposto possua, 

comprovadamente, equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 

 

2- FASES DE OBRAS 
 

1- PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável 

Técnico pela obra. 
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Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se 

figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir 

qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os 

de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em 

escala, prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável 

Técnico pela obra. 

 

2- PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo em 

fornecido pelo município. 

 

3- MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA 

 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de 

obras deverá ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de 

Manejo Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser 

entregue para a fiscalização juntamente com a medição. Para as formas, levou-se em 

consideração a reutilização do material em 5x. 

 

 

3- REFORMA 
 

A estrutura antiga será mantida em sua integridade, salvo as paredes que serão 

demolidas para dar acesso a ampliação e alteração do layout original. Deverá substituir 

todas as portas, por novas, de acordo com o padrão apresentado em projeto. Deverá 

substituir o revestimento cerâmico dos locais onde haverá demolição e onde for 

identificado a necessidade de substituição devido a reforma ou anomalias construtivas. 
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Toda a pintura interna e externa, deverá ser retirada e refeita, preservando o reboco 

existente. Todos os acabamentos estão descritos no projeto arquitetônico. 

Deverá ser substituída a cobertura em sua integridade, a estrutura da cobertura deverá 

passar por inspeção e, se necessário, substituir as peças que eventualmente 

oferecerem riscos ou estarem avariadas. Observar o caimento das calhas e do telhado. 

Antes do novo telhamento ser executado, impermeabilizar a laje em sua totalidade. As 

calhas deverão ser limpas e, se necessário, serem substituídas. 

Atenta-se para as alterações elétricas e hidrossanitárias devido a modificação do layout. 

Este volume apresenta projetos novos, tanto da área existente, quanto a área a ser 

construída. 

 

 

4- IMPERMEABILIZAÇÃO 
 

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto 

quanto em alvenaria) que estiverem em contato com o solo. 

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e 

desempenadas. 

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) 

e duas de cobertura, após a completa secagem da anterior. 

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, deverão ser 

impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as 

sapatas e/ou blocos em cada uma das faces laterais. 

 

5-  ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado ou bloco de 

concreto, nas dimensões nominais de 14x19x29 mm, classe 10 (resistência mínima à 

compressão na área bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa 

no traço1:2:8 (cimento:cal hidratada:areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de 

espessura, obtendo-se ao final, parede com 14 cm de espessura (desconsiderando 

futuros revestimentos). 
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O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela Certificação 

Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a ABNT 

e o Ministério das Cidades do Governo Federal. 

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos de 

fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com 

relação ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos 

refugos de madeira e de pó de serra das serrarias circunvizinhas evitando, assim, o 

desmatamento de pequenas áreas para este fim. 

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, 

a fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos e shafts. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente 

umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 

Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados 

na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação 

das dimensões, e outras pertinentes). 

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação: 

• Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da 

largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados. 

• Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes externas 

alinhar pela face externa da viga. 

 

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se 

reforçar o bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se 

argamassa com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas. 

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos 

estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se 

chapiscar o elemento que ficará em contato com a alvenaria. 

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – os 

quais podem ser barras dobradas em fôrma de “U”, barras retas, em ambos os casos 

com diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – 

posicionados de duas em duas fiadas, a partir da segunda. 
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Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 

na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas 

com a utilização de nível de bolha e prumo. 

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou “argamassa expansiva” 

própria para esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o 

levantamento das alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a acomodação da 

estrutura e evitar o aparecimento de trincas. Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 

a 4,0 mm entre a alvenaria e o elemento estrutural (viga ou laje), o qual somente será 

preenchido após 15 dias das paredes executadas. 

 

6- VERGAS E CONTRA-VERGAS 
 

Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-vergas 

(este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado 

quando da ocorrência de vãos menores que 60 cm) em concreto armado. 

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma 

altura, recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 

2,40 m, a verga deverá ser calculada como viga. 

 

7- CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA 
 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área 

considerada. Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 

(espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes 

utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de 

arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em 

superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo 
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adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo 

fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros: 

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção da 

água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência 

do chapisco; 

• O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato; 

• O recobrimento total da superfície em questão. 

 

8- REBOCO PAULISTA E EMBOÇO 
 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, 

com espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média 

peneirada). 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea 

e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade 

de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de 

fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira 

de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de 

alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 

9- LASTRO CONTRAPISO 
 

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou 

pisos, será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 8 (oito) 

centímetros de espessura. 

O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 

350 kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 1, 

no traço 1:12 (SIKA 1 – ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 Kgf/cm2. 

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente 

nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as 

canalizações que devam passar sob o piso estejam colocadas. 
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É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar, 

por um período mínimo de 8 dias para que cure. 

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta externa, 

para o perfeito escoamento de água. 

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com caimento 

para os ralos. 

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de proporcionar 

um acabamento sem depressões ou ondulações. 

 

10- ACABAMENTOS INTERNOS 
 

REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS 
 

OBSERVAR QUADRO DE ACABAMENTOS 

 

O revestimento em placas cerâmicas 20x20, linha branco retificado, brilhante, junta de 

5mm, espessura 8mm, assentadas com argamassa, será aplicado nas paredes do piso 

até forro nos ambientes: banheiros, depósitos, cozinha, dml . Demais ambientes como 

circulação, será até 1,20m de altura. A cerâmica será de primeira qualidade (Classe A), 

apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, 

dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de 

qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com rejunte em epóxi 

em cor branca. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes na 

superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos 

no sentido da espessura da parede. 

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempeno 

das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do 

revestimento de azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no 

esquadro e no prumo. 
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O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta 

adesividade, o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do 

azulejo ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e 

corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 

2mm. 

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será 

efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4. A 

proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento. 

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 

equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 

rejuntamento. 

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta. 

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de 3 

metros de comprimento, com 1 mm de espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, 

fôrma de L, largura 12,7 mm. 

 

PISO CERÂMICO 

 
 

Em todos os ambientes, o piso será cerâmico acetinado retificado 45x45cm, PEI 5, cor 

branco, com absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, 

coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante, e assentado com 

argamassa colante.  

Todas as juntas do piso cerâmico, deverão ser em material flexível, cor branco, (com 

índice de absorção de água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de 

espessuras uniforme, as quais poderão exceder a l,5 mm; 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, 

seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e 

estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 
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Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de 

elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o 

pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do 

responsável técnico; 

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus 

alinhamentos; Rejuntar após 72 horas com um rejuntamento flexível. 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do 

fabricante; 

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento; 

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou 

outro processo, durante a construção; 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 

resistência ou com quaisquer outros defeitos. 

Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas 

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço 

aberto com material elastomérico como selante, que não deve preencher todo o espaço 

deixado pelo seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de 

enchimento que deve ser colocado no fundo da junta. 

As juntas do revestimento deverão respeitar a posição e abertura das juntas estruturais 

permitindo uma defôrmação igual àquela prevista no projeto estrutural do edifício e 

indicada em projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem também 

preenchidas com material elastomérico como selante com material de enchimento no 

fundo da junta. 

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade 

especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando 

assim caracterizar diferentes cores no piso. 

 

 

11. PINTURA 
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A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico 

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco. 

Obs: As cores das tintas são sugestões e podem ser modificadas a critério do município ou da empresa 

executante da obra. 

 

 

PROTEÇÃO DE CANTOS E PAREDES 
 

As arestas verticais de paredes deverão ser protegidas através cantoneira de sobrepor 

abas iguais em PVC (25x25,20mm), cor cinza. 

Os cantos externos de paredes com revestimento cerâmico receberão filete de alumínio 

de embutir. 

Em toda a extensão dos corredores, aplicar o roda-parede (bate-maca) especificado na 

planilha orçamentária. 
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12. ACABAMENTOS EXTERNOS 

 

PINTURA EXTERNA. 
 

As alvenarias externas da edificação serão em pintura tipo látex sobre reboco (ver 

elevações), ou textura rústica em 2 demãos. 

Verificar cores e tipos de acabamento no projeto arquitetônico e disposição das cores. 
 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 

deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha. 

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da instituição responsável 

pela obra. 

 

13.  PISO CIMENTADO 
 

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e 

alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra 

britada) com 7cmde espessura. 

Após nivelamento, desempenar e queimar. 
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Utilizar desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada. 

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego. 

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material solto e 

deixar secar. 

Aplicar resina acrílica para acabamento final. 

Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgf/cm2, com espessura de 5 

centímetros. 

As placas serão concretadas alternadamente e as juntas, a cada 1m, serão do tipo 

"secas". As primeiras juntas dos pisos serão executadas com 10 cm de afastamento das 

paredes. 

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da argamassa de 

regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no lastro de 

contrapiso. 

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis quadrados 

de dimensões de 1 metro x 1 metro, obedecendo a modulação estrutural da edificação. 

Após a cura será iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de grânula 24, 

passando pela grânula 80, para o desengrosso, e finalizando com a grânula 120. 

O último polimento será efetuado com lixa número 120. 

Todo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demãos de cera incolor, 

antiderrapante, por ocasião da entrega provisória da obra. 

 

14. ESQUADRIAS 

 

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS. 
 

Indicadas nos detalhes de esquadrias, as janelas serão em alumínio anodizado 

revestido na cor branca e as portas de alumínio anodizado e revestidos na cor branca, 

com locais, características, dimensões, revestimentos indicados em projeto e no quadro 

de esquadrias (janelas e portas). 

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89. 

Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água 

(NBR- 
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6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - 

resistência à carga de vento (NBR-6497). 

O alumínio puro será do tipo H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-NB- 

167/ABNT e na DIN-1712. A terminologia será regida pela TB-57/ABNT. 

Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da 

ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo de oxidação 

anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de 

18 micras), isento de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as 

superfícies sem anodização não poderão estar visíveis. 

As ligas de alumínio - considerados os requisitos de aspecto decorativo, inércia química 

ou resistência à corrosão e resistência mecânica - serão selecionadas em total 

conformidade com os especificados nos projetos de arquitetura. 

As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis fabricados com liga de 

alumínio que apresentem as seguintes características: 

 

• - Limite de resistência à tração: 120 a 154 MPa 

• - Limite de escoamento: 63 a 119 MPa 

• - Alongamento (50 mm): 18% a 10% 

• - Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68. 

 

O acabamento das superfícies dos perfis de alumínio será caracterizado pelas 

definições dos projetos arquitetônicos e que sejam fabricadas com ligas de alumínio que 

apresentem bom aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica. 

A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas 

peças e nos encontros dos montantes verticais e horizontais. Terá vedação perfeita 

contra ventos e chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será 

imediatamente corrigido. 

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de 

laminação com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, 

atritos e/ou outros defeitos. 
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Os quadros serão perfeitamente esquadriados, tendo os ângulos soldados bem 

esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As 

esquadrias não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de 

escassas dimensões. Haverá especial cuidado para que as armações não sofram 

distorções quando aparafusadas aos chumbadores. 

As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 e as 

roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vedação, guarnições de EPDM, comandos, 

alças e demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando 

funcionamento preciso, suave e silencioso ao conjunto por longo tempo. 

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e 

medições no local para conferi-las nos projetos, posteriormente, assentar as esquadrias 

nos vãos e locais indicados, observando prumo e nível das mesmas, bem como pelo 

seu perfeito funcionamento. 

Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão ter embalagem de proteção em papel 

crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e 

manuseadas com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com 

arranhões, vestígios de pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de 

proteção só será efetuada no momento da colocação da esquadria. 

Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão 

possuir trincos para fechamento interno. 

Os guichês de alumínio terão trinco borboleta niquelado cromado. 

As janelas projetantes terão fecho haste de comando projetante – HAS em alumínio 

comprimento 40cm. 

As portas de alumínio terão o seguinte conjunto de fechadura tipo alavanca, em aço 

esp.=1,25, cromada, cilindro C400, chave tipo 2F. 

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 

 

 

15. SOLEIRAS/RODAPÉS/PINGADEIRAS 
 

As soleiras e peitoris com pingadeiras deverão ser em granito cinza, polido e 

impermeabilizado, com espessura mínima de 2cm, nas dimensões exatas dos vãos. 
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Os rodapés deverão ser dos mesmos materiais que estiver especificado o piso do 

ambiente (ver detalhes);A altura será 10cm. 

 

16. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOMADAS. 
 

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS), resistente a 

chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para evitar 

amarelamentos. 

 

17. COBERTURA 

 

As telhas deverão ser em galvalume, espessura indicada em projeto, com inclinação 

mínima especificado pelo fabricante, e seguir a NBR 8038 que determina a 

especificações técnicas e fixação da telha, conforme detalhamento do projeto.  

 

Calhas: 
 

Os contra-rufos e calhas serão em metal, semicircular com diâmetro de 125mm, natural 

sem pintura, com dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de 

manutenção. Deverão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água 

pluvial. 

Deverão atender a NBR 10844. 

 

• Condições Gerais: 

 

A estrutura do telhado será mantida, salvo as peças que após inspeção, serem 

condenadas e substituídas..  

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de 

qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da 

ABNT, no que couber. 
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Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras 

deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – 

(SERVIÇOS EM TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme 

recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados a 

serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, sentido 

de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus apoios 

e de sua inclinação. 

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo puder 

ser coberto com 01 (uma). 

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 

utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 

Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a respeito a 

cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, suporte de 

abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares, 

cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, ralos tipo 

abacaxi quando necessários. 

 

 

22. VIDRO TEMPERADO 
 

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro 

temperado, incolor e nos tamanhos e recortes indicados em projeto. 

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas 

quando da ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado 
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acabamento das bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado 

chanfrado). Aceitar-se-á variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou 

para menor. 

Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a 

chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para 

cada lado. 

 

23. LIMPEZA DE OBRA 
 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e 

áreas externas, inclusive jardins. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a 

não causar PISO TÁTIL 

Na calçada externa (ver detalhe) deverá ser utilizado piso em placa de concreto tátil 

30x30cm, alerta, cor terracota (vermelho), conforme NBR/ABNT 9050. 

 

24. HABITE-SE E “AS BUILT” 
 

Ao final dos serviços, a instituição responsável pela obra deverá requerer junto a 

Prefeitura do referido Município, habite-se junto ao ISS, a CND – Certidão Negativa de 

Débitos, e os demais documentos necessários para a regularização da obra. 

Antes da entrega definitiva da obra, deverá ser solicitado o respectivo “as built”, sendo 

que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro: 

1º) representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços 

resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deverão ser feitas sobre 

cópias dos originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e 

respectiva data.). 

2º) O “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções 

havidas durante a construção, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o 

previsto pelas Disposições Gerais deste Memorial. 

Deverá ser: 
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✓ fornecido “as built” de todas as instalações executadas (água, esgoto, dados, telefone, 

iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre outros); 

✓ testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalações; 

✓ revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou substituição, se 

necessário; 

✓ providenciada a carta de “Habite-se”/Alvará de Funcionamento e os demais certificados das 

Concessionárias locais; 

 

 

26. ACESSIBILIDADE 

Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante sob qualquer 

condição, que não provoque trepidação em dispositivos com rodas (cadeiras de rodas ou 

carrinhos de bebê). Admite-se inclinação transversal da superfície até 2% para pisos 

internos e 3% para pisos externos e inclinação longitudinal máxima de 5%.  

. 

 

27.  SPDA 

Será realizado o fornecimento e instalação dos materiais para proteção contra descargas 

elétricas, conforme projeto apresentado. Atendendo os requisitos da norma técnica 

vigente (ABNT NBR 5419 – Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas). É de 

extrema importância, que seja realizado o teste de aterramento por profissional habilitado 

para atestar a capacidade de aterramento após a conclusão. 

 

 

28. PAISAGISMO 

Observar as áreas que receberão grama do tipo esmeralda plantadas conforme 

orientação do vendedor. Observar espaçamento e travamento das placas. Deverá ser 

fornecido e instalado junto com terra vegetal adubada.  
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29. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Não haverá alteração na alimentação e distribuição dos circuitos existentes. Também não haverá 

acréscimo de carga significativo. 

 

TOMADAS E PONTOS DE FORÇA: Nos ambientes alterados, foram previstas tomadas, dois 

pólos mais terra e universal 127V/10A e 20A e 220V/10A e 20A. Nos pontos de força monofásicos, 

bifásicos e trifásicos devem-se observar as indicações em projeto. Na ponta dos cabos deverão ser 

deixados conectores tipo Sindal.  

ILUMINAÇÃO: As luminárias a serem instaladas serão conforme especificações de projeto e 

planilha orçamentária. As lâmpadas deverão seguir conforme indicada em projeto, tendo como 

marca de referência Osram ou similar.  

Luminária LED de embutir tipo refletora com aletas parabólicas 1,2m x 220w, tendo como marca 

de referência Osram ou similar. 

INTERRUPTORES: Os interruptores para comando de iluminação serão instalados a 1,20m do 

piso, capacidade de 10 A, de uma, duas ou três teclas, instalados em caixas 4x2 em PVC conforme 

projeto.  

TOMADAS: As tomadas de uso geral são do tipo 2P + T universal de 10A instaladas a 0,30m e 

1,30m do piso. As demais tomadas especiais serão conforme abaixo e localização em projeto: - 

Tomada redonda 2P+T (pino chato – NEMA 10-20R). Todas as tomadas, antes de seu uso, deverão 

ser testadas e verificadas a polaridade correta dos pinos. Polarização das tomadas 2P+T universal: 

Pino direito: Fase. Pino esquerdo: Fase ou Neutro (quando 220V) Pino inferior: Terra Os cabos 

flexíveis que alimentarão as tomadas deverão ser fornecidos nas seguintes cores: Fase: vermelho, 

preto, branco. Neutro: azul Terra: verde. 

TUBULAÇÃO: Os eletrodutos deverão ser instalados com cuidado, de modo a se evitar morsas que 

reduzam os seus diâmetros, quando cortados a serra, terão suas bordas limadas para remover as 

rebarbas. As emendas serão feitas com luvas atarraxadas. Não é permitida a emenda dos condutores 

alimentadores dos quadros. Antes da enfiação, deve-se passar uma bucha de estopa através dos 

eletrodutos, para se retirar à umidade e outra qualquer sujeira. Não se fará emprego de curvas 

menores que 90º em cada trecho de canalização, entre duas caixas ou entre extremidades e caixas só 

poderão no máximo ser empregadas 2 curvas de 90º. Não será permitida emenda dos condutores 

que alimentam os quadros. Os condutores de distribuição, que alimentarão luminárias e tomadas, 
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quando emendados terão seu isolamento recomposto com fita isolante. Todo cabeamento nas 

saídas/entradas e no interior de canaletas deverá ser organizado e chicoteado com espiral de PVC. 

As ligações dos condutores aos componentes elétricos devem ser feitas através de terminais de 

compressão apropriados. Nas ligações deverá ser empregada arruela lisa de pressão ou de segurança 

(dentadas), além dos parafusos e/ou porcas e contra - porcas, onde aplicáveis. No caso de dois 

condutores ligados ao mesmo terminal (ou borne), cada condutor deve ter seu terminal. - 

Eletrodutos embutidos em laje, piso ou parede, serão de PVC flexível tigreflex cor cinza. 9 - 

Eletrodutos embutidos em laje, piso ou parede, serão de PVC rígido roscado linha NBR 6150. - 

Eletrodutos aparentes ou sobre forro serão de PVC antichama, rígido com conduletes ou do tipo 

eletrocalha de aço perfurada, bem afixada, posteriormente tamponada. Cada linha de eletroduto 

entre as caixas e/ou equipamentos deverá ser eletricamente contínua. Todas as terminações de 

eletrodutos em caixas de chapa deverão conter buchas e arruelas de alumínio. Os eletrodutos vazios 

(secos) deverão ser cuidadosamente vedados, durante a obra. Posteriormente serão limpos e 

soprados, a fim de comprovar estarem totalmente desobstruídos, isentos de umidade e detritos, 

deve-se deixar fio-guia para facilitar futura passagem de condutores. Eletrodutos embutidos em 

concreto (lajes e dutos subterrâneos), deverão ser rigidamente fixados e espaçados de modo a evitar 

seu deslocamento durante a concretagem e permitir a passagem dos agregados do concreto. Os 

eletrodutos que se projetam de pisos e paredes deverão estar em ângulo reto em relação à superfície. 

Toda perfuração em laje, paredes ou vigas, deverá ser previamente aprovada pela fiscalização. Nas 

redes externas enterradas, os eletrodutos deverão estar envoltos em concreto ou diretamente 

enterrados, conforme indicação em planta. O construtor procederá à verificação final das instalações 

de cada item do CHECK LIST fornecido pela fiscalização de obras. CAIXAS DE PASSAGEM: As 

caixas de passagem deverão ser instaladas conforme indicado nos desenhos e nos locais necessários 

à passagem de fiação. Nas instalações embutidas, as caixas terão os seguintes tamanhos: - 

octogonais 3 “x 3" com fundo móvel para pontos de luz no teto; - retangular 4 “x 2" para tomadas 

ou interruptores. As caixas sobre o forro serão de aço esmaltado ou PVC 300x 300x120 e 

500x500x120 com tampa termoplástica.  

Para instalações sobre o forro/teto, terão os seguintes tamanhos: - ponto de luz 3 “x 3” aço 

esmaltado ou PVC. - iluminação de emergência 4 “x 2” aço esmaltado ou PVC. 

FIAÇÃO: A fiação será executada rigorosamente conforme bitolas e classes indicadas na lista de 

materiais e nos desenhos de projeto. Não serão aceitas emendas nos circuitos alimentadores 

principais. Todas as emendas que se fizerem necessárias nos circuitos de distribuição serão feitas 
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com solda estanho, fita autofusão e fita isolante adesiva. Até a bitola de 4 mm² deverão ser 

empregados fios flexíveis, adotando-se as seguintes cores: - Fases : A - Vermelho B - Branco C - 

Preto - Neutro : Azul claro - Terra : Verde - Retorno : Amarelo. A partir de 6 mm², deverão ser 

empregados cabos na cor preta. Os cabos deverão ser identificados nas duas extremidades com 

anilhas Hellerman indicando número do circuito e fases: - Fases com letras A, B, C. - Neutro com 

letra N. - Terra com as letras T. Todos os cabos receberão terminal à pressão prensado quando 

ligados a barramentos. Todos os circuitos de distribuição deverão ser identificados através de 

plaquetas, contendo o número do circuito e o destino da alimentação, conforme diagrama trifilar 

fornecido no projeto. Serão adotados os seguintes tipos de cabos: - Alimentadores de quadros 

elétricos: cabo tipo sintenax 0,6/1 kV. - Circuitos de iluminação e tomadas: cabo flexível tipo 

pirastic-flex da Pirelli PVC 750V . - Para ligação de cabos tipo PP, deverão ser adotadas as 

seguintes cores: - Marrom: terra - Branco: fase - Azul claro: fase ou neutro (quando 220V). Todos 

os condutores que atravessarem ou terminarem em caixas de passagem serão instalados com uma 

folga que permita serem retirados no mínimo 20 cm para fora da caixa. Todos os cabos nas 

chegadas de painéis e caixas de ligações deverão ser identificados com a denominação do projeto. 

Após a instalação, todos os cabos deverão ser inspecionados quanto à condutividade, identificação, 

aperto das conexões e aterramento. 
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